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 08 DE OUTUBRO: O DIA DO NASCITURO
 

 Na Assembleia Geral dos Bispos do Brasil de 2005, 
realizada em Itaici de 09 a 17 de agosto, ficou definido o dia 
08 de outubro como o “Dia do Nascituro”, ou seja, o dia 
daquele que está para nascer. 

             À Igreja compete anunciar o Evangelho da Vida, a 
exemplo de Jesus Cristo que veio ao mundo para nos dar vida 
e vida em abundância (Jo 10, 10). Ela não pode calar-se 
diante de tantos atentados à vida e a dignidade humana. A 
Declaração Universal dos Direitos Humanos aprovada pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas em 1948, proclama: “o 
reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da 
família humana e de seus direitos iguais e inalienáveis é o 

fundamento da liberdade, da justiça e da paz no mundo”.  A vida humana é o maior bem a ser protegido 
pelo Direito. Do respeito à vida decorre o respeito a todos os demais direitos. 
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            No Brasil, tal inviolabilidade do direito à 
vida tem “status” constitucional. Afirma o art. 5º 
da Constituição, em seu “caput” que todos são 
iguais perante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos 
estrangeiros residentes no país a inviolabilidade 
do direito à vida, liberdade, igualdade, segurança 
e à propriedade, estando, portanto, a 
inviolabilidade do direito à vida como o primeiro 
de todos os direitos. Por outro lado, estabelece o 
artigo 2º do Código Civil que: “a personalidade 
civil do homem começa do nascimento com vida; 
mas a lei põe a salvo desde a concepção os 
direitos do nascituro”. 
  
            Deus é o autor da vida e nos confia o 
dever de cuidar, defender e promovê-la. A vida é 
constituída de um único processo. Este vai da 
concepção à morte de uma pessoa. Nesse sentido 
o cientista Jérôme Lejeune, professor da 
universidade de René Descartes, em Paris, que 
dedicou toda a sua vida ao estudo da genética 
fundamental, descobridor da Síndrome de Dawn 
(mongolismo), nos diz: “Não quero repetir o 
óbvio, mas, na verdade, a vida começa na 
fecundação. Quando os 23 cromossomos 
masculinos se encontram com os 23 cromossomos 
da mulher, todos os dados genéticos que definem 
o novo ser humano estão presentes. A fecundação 
é o marco do início da vida. Daí para frente, 
qualquer método artificial para destruí-la é um 
assassinato”. 
  
            Como escreve o Dr. Dernival Brandão “A 
ciência demonstra insofismavelmente – com os 
recursos mais modernos – que o ser humano, 
recém-fecundado, tem já o seu próprio patrimônio 
genético e o seu próprio sistema imunológico 
diferente da mãe. É o mesmo ser humano – e não 
outro – que depois se converterá em bebê, 
criança, jovem, adulto e ancião. O processo vai-se 
desenvolvendo suavemente, sem saltos, sem 
nenhuma mudança qualitativa. Não é 
cientificamente admissível que o produto da 
fecundação seja nos primeiros momentos somente 

uma “matéria germinante”. Aceitar, portanto, 
que depois da fecundação existe um novo ser 
humano, independente, não é uma hipótese 
metafísica, mas uma evidência experimental... 
Poderíamos perguntar-nos: em que momento, em 
que dia, em que semana começa a ter a qualidade 
de um ser humano? Hoje não é; amanhã já é. Isto, 
obviamente, é cientificamente absurdo”. 
  
            Reiteramos que a Igreja reconhece o valor 
e importância fundamental dos Direitos Humanos. 
Estes afirmam que o primeiro direito de uma 
pessoa é o direito à vida, valor inalienável. Afinal, 
todos os demais direitos dependem deste. Aquele 
que não vive, não possui condições para ter acesso 
a outros direitos. A Igreja, apoiando-se nos 
Direitos Humanos decorrentes da própria lei 
natural, inscrita no coração de todos os homens e 
mulheres, afirma, promove e defende a vida e a 
dignidade do nascituro. A vida, desde o momento 
de sua concepção no útero materno, possui 
essencialmente o mesmo valor e merece respeito, 
como em qualquer outro estágio da mesma 
existência. É inadmissível a sua interrupção. 
  
            Empenhemo-nos em defender 
corajosamente o direito inalienável à vida desde a 
sua concepção, seja qual for a sua situação física 
e, também, o apoio concreto às mães grávidas em 
situação de risco, assim como a garantia dos 
direitos de subsistência para uma vida digna 
superando carências econômicas e limitações 
sociais. Acolhamos generosamente a vida como 
uma dádiva do Criador. Não deixemos de pedir 
fervorosamente as bênçãos de Deus para todas as 
nossas famílias. Unamo-nos todos, sem distinção 
de classe e de credo religioso, para a defesa e a 
promoção da Vida como o mais precioso dom de 
Deus. 
  

 
 
 
 

Dom Francisco Carlos Bach
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PARANÁ ENVIA CINCO MISSIONÁRIOS PARA ÁFRICA 
 

 No contexto das festividades do Jubileu de 
Ouro do Regional Sul 2 da CNBB, no Santuário 
Nossa Senhora de Guadalupe, Curitiba, no dia 27 
de setembro, durante celebração transmitida em 
rede de Televisão e Rádio, a Igreja do Paraná 
enviou seus primeiros cinco missionários para o 
continente africano. 
 Quem acolherá os missionários será a Igreja 
Católica de Guiné Bissau, na Diocese de Bafatá. O 
bispo da Diocese, Dom Pedro Zilli, confiou à Igreja 
do Paraná a evangelização da cidade de Quebo, 
com cerca de 20.000 habitantes e que até o 
momento conta com menos de 100 fiéis cristãos. A 
população é prevalentemente muçulmana e da 
religião tradicional. 
 Os primeiros missionários que viajarão 
daqui a poucos dias, 13 de outubro, residirão 
inicialmente numa casa alugada, pois desejam ser 
testemunho de fé e de pobreza para a população 
local. Acompanhados por pessoas da comunidade 
iniciarão, de imediato, a construção de uma casa 
modesta de acordo com a realidade do povo, onde 
residirão a partir de março de 2015. 
 A Missão Católica em Quebo tem data 
exata para início, mas não se prevê um término, 
pois a Igreja do Paraná enviará constantemente 
novos missionários, pelos anos afora. O sonho é 
que permaneçam constantemente no local em 
torno de 12 missionários. 

 Num terreno espaçoso recebido em doação 
de uma paróquia da Itália serão construídas casas 
para abrigar os missionários, uma igreja, uma 
escola e também um pequeno hospital. A atuação 
dos missionários se dará em três frentes: 
evangelização, educação e saúde. 
 O Regional Sul 2 da CNBB é composto por 
20 dioceses, 930 paróquias e 9700 templos 
católicos espalhados capilarmente por todo o 
Paraná. 
 É toda essa Igreja, em unidade, comunhão 
e participação, que está assumindo a missão em 
Quebo. Para motivar as comunidades estão sendo 
realizados encontros, desde 2013, em paróquias 
de todo o território paranaense. Além de angariar 
fundos para sustentar economicamente a missão, 
nesses encontros vários leigos, pais e mães de 
família, professores, enfermeiros têm inscrito seu 
nome para se tornarem missionários. 

 Salete Terezinha Lang, uma das 
missionárias enviada, é mãe de dois filhos e avó 
de duas netas. Em depoimento afirmou: “Eu 
sempre via os missionários padres e religiosas e 
jamais havia imaginado que eu, sendo mãe, leiga, 
poderia ser enviada”. Além da Salete foram 
enviados em 27 de setembro, Pedro Avelino Lang, 
Elaine Aparecida Machado, Odaril José da Rosa e 
Metódio Retexin. 
 O envio de missionário leigos está em 
sintonia com o que tem pedido o Papa Francisco a 
toda a Igreja: Que os leigos se lancem à missão. 

CNBB REGIONAL SUL II 
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MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA O DIA MUNDIAL 
DAS MISSÕES 2014 

 

 
 

Queridos irmãos e irmãs! 
 
 Ainda hoje há tanta gente que não conhece 
Jesus Cristo. Por isso, continua a revestir-se de 
grande urgência a missão ad gentes, na qual são 
chamados a participar todos os membros da 
Igreja, pois esta é, por sua natureza, missionária: 
a Igreja nasceu «em saída». 
 O Dia Mundial das Missões é um momento 
privilegiado para os fiéis dos vários Continentes se 
empenharem, com a oração e gestos concretos de 
solidariedade, no apoio às Igrejas jovens dos 
territórios de missão. 
 Trata-se de uma ocorrência permeada de 
graça e alegria: de graça, porque o Espírito Santo, 
enviado pelo Pai, dá sabedoria e fortaleza a 
quantos são dóceis à sua ação; de alegria, porque 
Jesus Cristo, Filho do Pai, enviado a evangelizar o 
mundo, sustenta e acompanha a nossa obra 
missionária. E, justamente sobre a alegria de 
Jesus e dos discípulos missionários, quero propor 
um ícone bíblico que encontramos no Evangelho 
de Lucas (cf. 10, 21-23). 
 
1. Narra o evangelista que o Senhor enviou, dois a 
dois, os setenta e dois discípulos a anunciar, nas 

cidades e aldeias, que o Reino de Deus estava 
próximo, preparando assim as pessoas para o 
encontro com Jesus. Cumprida esta missão de 
anúncio, os discípulos regressaram cheios de 
alegria: a alegria é um traço dominante desta 
primeira e inesquecível experiência missionária. 
 
 O Mestre divino disse-lhes: «Não vos 
alegreis, porque os espíritos vos obedecem; 
alegrai-vos, antes, por estarem os vossos nomes 
escritos no Céu. Nesse mesmo instante, Jesus 
estremeceu de alegria sob a acção do Espírito 
Santo e disse: “Bendigo-te, ó Pai (…)”. Voltando-
se, depois, para os discípulos, disse-lhes em 
particular: “Felizes os olhos que vêem o que estais 
a ver”» (Lc 10, 20-21.23). 
 As cenas apresentadas por Lucas são três: 
primeiro, Jesus falou aos discípulos, depois 
dirigiu-Se ao Pai, para voltar de novo a falar com 
eles. Jesus quer tornar os discípulos participantes 
da sua alegria, que era diferente e superior 
àquela que tinham acabado de experimentar. 
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2. Os discípulos estavam cheios de alegria, 
entusiasmados com o poder de libertar as pessoas 
dos demónios. Jesus, porém, recomendou-lhes 
que não se alegrassem tanto pelo poder recebido, 
como sobretudo pelo amor alcançado, ou seja, 
«por estarem os vossos nomes escritos no Céu» (Lc 
10, 20). 
 Com efeito, fora-lhes concedida a 
experiência do amor de Deus e também a 
possibilidade de o partilhar. E esta experiência 
dos discípulos é motivo de jubilosa gratidão para o 
coração de Jesus. Lucas viu este júbilo numa 
perspectiva de comunhão trinitária: «Jesus 
estremeceu de alegria sob a acção do Espírito 
Santo», dirigindo-Se ao Pai e bendizendo-O. 
 
 Este momento de íntimo júbilo brota do 
amor profundo que Jesus sente como Filho por seu 
Pai, Senhor do Céu e da Terra, que escondeu estas 
coisas aos sábios e aos inteligentes e as revelou 
aos pequeninos (cf. Lc 10, 21). 
 Deus escondeu e revelou, mas, nesta 
oração de louvor, é sobretudo a revelação que se 
põe em realce. Que foi que Deus revelou e 
escondeu? Os mistérios do seu Reino, a 
consolidação da soberania divina de Jesus e a 
vitória sobre satanás. 
 Deus escondeu tudo isto àqueles que se 
sentem demasiado cheios de si e pretendem saber 
já tudo. De certo modo, estão cegos pela própria 
presunção e não deixam espaço a Deus. 
 Pode-se facilmente pensar em alguns 
contemporâneos de Jesus que Ele várias vezes 
advertiu, mas trata-se de um perigo que perdura 
sempre e tem a ver connosco também. Ao passo 
que os «pequeninos» são os humildes, os simples, 
os pobres, os marginalizados, os que não têm voz, 
os cansados e oprimidos, que Jesus declarou 
«felizes». Pode-se facilmente pensar em Maria, 
em José, nos pescadores da Galileia e nos 
discípulos chamados ao longo da estrada durante a 
sua pregação. 
 
3. «Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado» (Lc 
10, 21). Esta frase de Jesus deve ser entendida 
como referida à sua exultação interior, querendo 
«o teu agrado» significar o plano salvífico e 
benevolente do Pai para com os homens. 
 No contexto desta bondade divina, Jesus 
exultou, porque o Pai decidiu amar os homens 

com o mesmo amor que tem pelo Filho. Além 
disso, Lucas faz-nos pensar numa exultação 
idêntica: a de Maria. «A minha alma glorifica o 
Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu 
Salvador» (Lc 1, 46-47). 
 Estamos perante a boa Notícia que conduz 
à salvação. Levando no seu ventre Jesus, o 
Evangelizador por excelência, Maria encontrou 
Isabel e exultou de alegria no Espírito Santo, 
cantando o Magnificat. 
 Jesus, ao ver o bom êxito da missão dos 
seus discípulos e, consequentemente, a sua 
alegria, exultou no Espírito Santo e dirigiu-Se a 
seu Pai em oração. Em ambos os casos, trata-se 
de uma alegria pela salvação em ato, porque o 
amor com que o Pai ama o Filho chega até nós e, 
por obra do Espírito Santo, envolve-nos e faz-nos 
entrar na vida trinitária. 
 O Pai é a fonte da alegria. O Filho é a sua 
manifestação, e o Espírito Santo o animador. 
Imediatamente depois de ter louvado o Pai – como 
diz o evangelista Mateus – Jesus convida-nos: 
«Vinde a Mim, todos os que estais cansados e 
oprimidos, que Eu hei-de aliviar-vos. Tomai sobre 
vós o meu jugo e aprendei de Mim, porque sou 
manso e humilde de coração e encontrareis 
descanso para o vosso espírito. Pois o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve» (Mt 11, 28-30). 
 «A alegria do Evangelho enche o coração e 
a vida inteira daqueles que se encontram com 
Jesus. Quantos se deixam salvar por Ele são 
libertados do pecado, da tristeza, do vazio 
interior, do isolamento. Com Jesus Cristo, renasce 
sem cessar a alegria» (Exort. ap. Evangelii 
gaudium, 1). 
 De tal encontro com Jesus, a Virgem Maria 
teve uma experiência totalmente singular e 
tornou-se «causa nostrae laetitiae». Os discípulos, 
por sua vez, receberam a chamada para estar com 
Jesus e ser enviados por Ele a evangelizar (cf. Mc 
3, 14), e, feito isso, sentem-se repletos de 
alegria. Porque não entramos também nós nesta 
torrente de alegria? 
 
4. «O grande risco do mundo actual, com a sua 
múltipla e avassaladora oferta de consumo, é uma 
tristeza individualista que brota do coração 
comodista e mesquinho, da busca desordenada de 
prazeres superficiais, da consciência isolada» 
(Exort. ap. Evangelii Gaudium, 2). Por isso, a 
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humanidade tem grande necessidade de 
dessedentar-se na salvação trazida por Cristo. 
 Os discípulos são aqueles que se deixam 
conquistar mais e mais pelo amor de Jesus e 
marcar pelo fogo da paixão pelo Reino de Deus, 
para serem portadores da alegria do Evangelho. 
Todos os discípulos do Senhor são chamados a 
alimentar a alegria da evangelização. 
 Os bispos, como primeiros responsáveis do 
anúncio, têm o dever de incentivar a unidade da 
Igreja local à volta do compromisso missionário, 
tendo em conta que a alegria de comunicar Jesus 
Cristo se exprime tanto na preocupação de O 
anunciar nos lugares mais remotos como na saída 
constante para as periferias de seu próprio 
território, onde há mais gente pobre à espera. 
 Em muitas regiões, escasseiam as vocações 
ao sacerdócio e à vida consagrada. Com 
frequência, isso fica-se a dever à falta de um 
fervor apostólico contagioso nas comunidades, o 
que faz com as mesmas sejam pobres de 
entusiasmo e não suscitem fascínio. 
 A alegria do Evangelho brota do encontro 
com Cristo e da partilha com os pobres. Por isso, 
encorajo as comunidades paroquiais, as 
associações e os grupos a viverem uma intensa 
vida fraterna, fundada no amor a Jesus e atenta 
às necessidades dos mais carecidos. 
 Onde há alegria, fervor, ânsia de levar 
Cristo aos outros, surgem vocações genuínas, 
nomeadamente as vocações laicais à missão. Na 
realidade, aumentou a consciência da identidade 
e missão dos fiéis leigos na Igreja, bem como a 
noção de que eles são chamados a assumir um 
papel cada vez mais relevante na difusão do 

Evangelho. Por isso, é importante uma adequada 
formação deles, tendo em vista uma ação 
apostólica eficaz. 
 
5. «Deus ama quem dá com alegria» (2 Cor 9, 7). 
O Dia Mundial das Missões é também um momento 
propício para reavivar o desejo e o dever moral de 
participar jubilosamente na missão ad gentes. A 
contribuição monetária pessoal é sinal de uma 
oblação de si mesmo, primeiramente ao Senhor e 
depois aos irmãos, para que a própria oferta 
material se torne instrumento de evangelização 
de uma humanidade edificada no amor. 
 Queridos irmãos e irmãs, neste Dia Mundial 
das Missões, dirijo o meu pensamento a todas as 
Igrejas locais: Não nos deixemos roubar a alegria 
da evangelização! Convido-vos a mergulhar na 
alegria do Evangelho e a alimentar um amor capaz 
de iluminar a vossa vocação e missão. 
 Exorto-vos a recordar, numa espécie de 
peregrinação interior, aquele «primeiro amor» 
com que o Senhor Jesus Cristo incendiou o 
coração de cada um; recordá-lo, não por um 
sentimento de nostalgia, mas para perseverar na 
alegria. O discípulo do Senhor persevera na 
alegria, quando está com Ele, quando faz a sua 
vontade, quando partilha a fé, a esperança e a 
caridade evangélica. 
 A Maria, modelo de uma evangelização 
humilde e jubilosa, elevemos a nossa oração, para 
que a Igreja se torne uma casa para muitos, uma 
mãe para todos os povos e possibilite o 
nascimento de um mundo novo”. 

Papa Francisco 
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VATICANO DIVULGA TEMA DO DIA MUNDIAL DAS 
COMUNICAÇÕES 2015 

 
 Em sintonia com a 14ª Assembleia 
Ordinária do Sínodo dos Bispos, que ocorrerá em 
2015, o tema escolhido para a 49º Dia Mundial das 
Comunicações Sociais será “Comunicar a família: 
ambiente privilegiado do encontro na gratuidade 
do amor”. O evento será celebrado no dia 17 de 
maio, domingo que antecede Pentecostes. 
 A reflexão retoma os ensinamentos de São 
João Paulo II na “Familiaris consortio”, que trata 
das mudanças culturais e a família. Em um trecho 
da encíclica, o santo escreveu que “as relações 
entre os membros da comunidade familiar são 
inspiradas e guiadas pela lei da ‘gratuidade’ que, 
respeitando e favorecendo em todos e em cada 
um a dignidade pessoal como único título de 
valor, se torna acolhimento cordial, encontro e 
diálogo, disponibilidade desinteressada, serviço 
generoso, solidariedade profunda”. 
Celebração 
 A mensagem para o Dia Mundial das 
Comunicações Sociais será publicada na festa de 

São Francisco de Sales, padroeiro dos jornalistas, 
em 24 de janeiro de 2015. A celebração é o único 
Dia Mundial estabelecido pelo Concílio Vaticano II, 
por meio do Decreto Inter Mirifica – 1963. Dioceses 
de todo o mundo organizam atividades para 
comemorar este dia, com missas, encontros de 
formação, coletivas de imprensa, debates etc. 
 No comunicado divulgado pelo Vaticano 
sobre o tema escolhido, é destacado que “a Igreja 
hoje deve novamente aprender a dizer o quanto a 
família é um grande dom, bom e belo. É chamada 
a encontrar o modo para expressar que a 
gratuidade do amor, que se oferece aos esposos, 
aproxima todos os homens a Deus e esta é uma 
tarefa magnífica. Porque direciona o olhar para a 
verdadeira realidade do homem e abre as portas 
para o futuro, a vida”.  
 

CNBB com informações do News.va 

 
 
 

REUNIÕES DO CLERO – SETORES PASTORAIS 
Horário: 9h às 12h30min 

09 de outubro SETOR PASTORAL I Paróquia Nossa Senhora das Dores - Araucária 

16 de outubro SETOR PASTORAL II Paróquia Nossa Senhora da Luz - Fazenda Rio Grande 

30 de outubro  SETOR PASTORAL IV Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora - Piraquara 

31 de outubro SETOR PASTORAL III Paróquia São Sebastião – Contenda 

 

ALTERAÇÃO DE DATA: A reunião de outubro do Setor Pastoral III marcada para 23 de outubro 

(quinta-feira) foi transferida para 31 de outubro (sexta-feira). 
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CELEBRAÇÃO DO DIA DO NASCITURO 

 

Data: 8 de outubro 

Horário: 19h 

Local: Paróquia Nossa Senhora do 

Monte Claro - São José dos Pinhais - PR 

 

Missa presidida por Dom Francisco 

Carlos Bach 

Benção das gestantes 

 

 

 

O início da vida, a concepção, é um valor que precisamos reconhecer sempre e em qualquer 

situação. É nela que é gerado um novo ser humano. A criação se renova em cada novo ser que 

nasce. A criatura é louvor ao Criador. 

 

   
 

RETIRO ESPIRITUAL PARA CASAIS EM SEGUNDA UNIÃO 
 

Dias 01 e 02 de novembro de 2014 
Início: 13h 
Local: Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro 
São José dos Pinhais/PR 
Inscrições na secretária da paróquia,  
pelo fone 3382-3130  
ou pelo e-mail pf.saojose@yahoo.com.br 
 
 
 

“Eu sou o Bom Pastor.  Conheço as minha ovelhas e as minhas ovelhas conhecem a mim,  como 
meu Pai me conhece e eu conheço o Pai. Dou a minha vida pelas minhas ovelhas”    Jo 10, 14-15 
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REUNIÃO FORMATIVA “PROJETO CATEQUESE COM AS 
FAMÍLIAS DOS CATEQUIZANDOS” 

NO SETOR PASTORAL III 
  
 
 No dia 18 de setembro na reunião setorial 
do Clero – Setor Pastoral III foi apresentado e 
aprovado o Projeto Catequese com a famílias dos 
catequizandos, que tem como principal objetivo 
proporcionar as famílias e responsáveis dos 
catequizandos, momentos de espiritualidade, 
partilha, formação e participação no processo da 
catequese de Iniciação à Vida Cristã das crianças e 
adolescentes.  
 Agora é necessário dar os primeiros passos 
para a efetivação deste projeto. Assim sendo, 
estamos convocando os coordenadores de 
catequese das comunidades e agentes da 
Pastoral Familiar do Setor Pastoral III para uma 
primeira reunião para a explanação do projeto e 
também definir os encaminhamentos para 2015. 
 

REUNIÃO FORMATIVA 
"PROJETO CATEQUESE  

COM AS FAMÍLIAS DOS CATEQUIZANDOS" 
Data: 18 de outubro (sábado) 

Horário: 14h às 17h 
Local: Paróquia Senhor Bom Jesus 

     Rua Barão do Cerro Azul, 2363 
                São José dos Pinhais 
São convidados a participar: os coordenadores de 
catequese das comunidades e agentes da Pastoral 
Familiar do Setor Pastoral III. 

   
   Trazer um lanche para ser partilhado. 
 

Coordenação Diocesana da Animação Biblico-Catequética 
Coordenação Diocesana da Pastoral Familiar 

Equipe de Coordenação da Animação Biblico-Catequética do Setor Pastoral III 
Equipe de Coordenação da Pastoral Familiar do Setor Pastoral III 

 

REUNIÕES SETORIAIS  
DA ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA 

11 de outubro 14h às 16h Setor Pastoral II 
Paróquia Senhor Bom Jesus da Coluna 
Rio Negro 

23 de outubro 19h30min Setor Pastoral IV 
Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
Piraquara 
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TRANSFERIDA A DATA DA 
REUNIÃO DAS EQUIPES PAROQUIAIS DE CAMPANHAS 

 
 
 A Comissão Diocesana das Equipes de Campanhas comunica que a reunião prevista para acontecer no 
dia 10 de outubro foi transferida para o dia 07 de novembro. 
  
 REUNIÃO DAS EQUIPES PAROQUIAIS DE CAMPANHAS 
 NOVA DATA: 07 de novembro (sexta-feira) 
 LOCAL: Sede das Associações Católicas 
 Horário: Inicio às 19h30min. 
  

 
 

ATÉ O DIA 15 DE OUTUBRO 
PARÓQUIAS E COORDENAÇÕES DIOCESANAS  

DEVEM ENVIAR O CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PARA 2015 
  
 Estamos Iniciando a preparação do Calendário Diocesano de 2015, com as principais datas das 
paróquias (festas dos padroeiros, missa de jubileus, etc) e também as atividades das pastorais e movimentos 
em âmbito Diocesano e Setor Pastoral. A intenção é que ao final de outubro já tenhamos todo 
o calendário definido. 
 Para isto, é necessário que as informações das paróquias e pastoral/movimento eclesial sejam 
enviadas até o dia 15 de outubro. 
 Já foi enviado via e-mail um modelo de calendário para ser preenchido.  
  
 As pastorais e movimentos que utilizam o Centro Diocesano de Pastoral para reuniões, antes de 
preencher o calendário devem verificar se poderão ser agendadas as datas que pretender utilizar, para isto 
é necessário ligar para o secretariado (3035-9817) para verificar a disponibilidade do uso das salas nas datas 
pretendidas. 
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CALENDÁRIO DO SETOR PASTORAL I 

 
 

 

 

CALENDÁRIO SETOR I 

Data Horário Evento Local 

25/10 15h Reunião com coordenadores da 
Pastoral da Comunicação 

Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro 

16/11 19h Reunião com Coordenadores da 
Pastoral Familiar 

Paróquia Nossa Sra. Dos Remédios – 
Araucária 

29/11 14h Coordenadores Paroquiais da 
Pastoral do Dízimo. 

Paróquia Nossa Senhora das Dores - 
Araucária 

11/12 10h Confraternização do Clero Setor I Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro 
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CARTA AOS PÁROCOS E DEMAIS RESPONSÁVEIS PELA 
EVANGELIZAÇÃO DA JUVENTUDE NO BRASIL 

 
Caros párocos e demais responsáveis pela 

evangelização da juventude no Brasil. 
 

"Vós sois o sal da terra... Vós sois a luz do mundo"  
(Mt 5,13-14) 

 
No final do mês passado fui convidado para 

deixar uma mensagem aos jovens de uma 
Paróquia, a partir desta afirmação de Jesus 
acima, registrada no Evangelho de Mateus, no 
contexto do Sermão da Montanha. Ela não se 
dirige somente aos adultos, mas a todos os filhos e 
filhas de Deus. E, portanto, aos nossos 
adolescentes e jovens, de todas as paróquias 
brasileiras.  

 
Ser “sal e luz” não é, em primeiro lugar, 

uma conquista nossa. É dom, graça, presente de 
Deus! Ele não diz que nós “seremos” isto, um dia; 
ele afirma que já o “somos”, mesmo se ainda de 
maneira limitada, não plena. Saber disto é motivo 
de felicidade. Esta identidade não decorre de 
nosso mérito próprio, mas a recebemos do amor 
de Deus que é, sempre, gratuidade e abundância, 
independentemente de nosso merecimento. 

 
Ser “sal e luz” é graça de Deus e, ao 

mesmo tempo, compromisso nosso. Exige-se 
empenho em manter o “sal” com sabor e a “luz” 
na sua função de iluminar. O descuido gera, 
portanto, ineficácia e inutilidade destes 
elementos. 

 
“Sal e luz” são dois conceitos que nos 

remetem a elementos fundamentais, tão 
presentes, principalmente, na fase de nossa 
juventude: “sentido de vida”, “alegria”, “prazer”, 
“valor”, “sabor” “discernimento”, “clareza de 
direção”, “segurança”.  

 
Se por um lado o verbo ser conjugado - 

“vós sois!” - nos dá a certeza da nossa identidade, 
por outro, carrega em si uma convocação: a de 
“ser” hoje, no meio dos outros e para os outros, 
protagonistas de uma nova história e da 
Civilização do Amor! Portanto, é um compromisso! 

 
Estamos entrando em outubro, mês 

Missionário, rico em memórias e celebrações que 
nos ajudam a fortalecer nosso coração de entrega 
radical ao amor de Deus e do próximo! Bebamos 
do testemunho de Santa Teresinha do Menino 
Jesus (dia 1º) que, mesmo sem ter deixado o 
Carmelo, tornou-se a padroeira das Missões pelas 
suas orações e sintonia aos desafios da 
evangelização no mundo. Além de nos proteger, 
os Santos Anjos da Guarda (dia 2) nos recordam 
que também nós somos, por vocação, mensageiros 
de Deus e guardiões das pessoas. Os mártires 
missionários da Igreja, recordados neste mês, nos 
entusiasmam pela sua coragem evangelizadora e 
nos animam a entregar a própria vida como fiéis 
discípulos do Senhor: Beatos André e Ambrósio, no 
Rio Grande do Norte (3), São Dionísio (9), São 
Calisto (14), Santo Inácio de Antioquia (17), São 
Lucas (18), São Simão e São Judas Tadeu (28).  

 
E quem não se encanta com a forte figura 

despojada e simpática de São Francisco de Assis 
(dia 4), provocando-nos a promover fraternidade 
entre as pessoas e respeitar a natureza? E o que 
não dizer da força carismática daqueles santos 
que sentiram a necessidade de fundarem 
Congregações e Institutos, perpetuando, assim, a 
missão de levar a Palavra de Deus e condições 
mais dignas às pessoas? São Francisco de Assis e as 
Ordens Franciscanas (4), São Bruno e a Ordem 
Cartuxa (6), São João Calábria e a Obra Calabriana 
(8), São João Leonardi e a Ordem dos Clérigos da 
Mãe de Deus (9), São Daniel e as Ordens 
Missionárias Combonianas (10), Santo Antônio 
Maria Claret e a Congregação dos Claretianos (24). 
Outros deram a vida pela causa da Igreja, 
servindo-a, purificando-a, fortalecendo-a e 
defendendo-a: Santa Tereza de Jesus (15), Santa 
Edviges (16), São João de Capistrano (23), Santo 
Antônio Galvão, nosso primeiro santo brasileiro 
(25). 

 
Aproveitemos do testemunho destes muitos 

santos e santas para encherem os olhos e o 
coração dos nossos adolescentes e jovens de 
entusiasmo missionário! Confiram se nos encontros 
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de catequese e na programação dos grupos e 
movimentos juvenis existentes em sua Paróquia, 
há momentos formativos ao redor destas figuras 
emblemáticas que marcam nossa história cristã e 
desinstalam as pessoas para servir a Deus e ao 
próximo. “A leitura da vida dos santos e de seus 
escritos pode contribuir enormemente para 
despertar e alimentar a vida dos jovens que hoje, 
mais do que nunca, sentem necessidade de 
modelos, líderes, testemunhos” (Doc. 85, n. 128). 

 
A Paróquia, com suas diversas comunidades 

e projetos, é o ambiente mais propício e completo 
para o conhecimento e a experiência do 
significado do “sal” e da “luz”, anunciado por 
Jesus Cristo. Os adolescentes e jovens que Deus 
nos confia para amar e servir merecem e desejam 
encontrar na Paróquia as condições favoráveis 
para o desenvolvimento de sua identidade cristã e 
de sua vocação missionária. Que pena contemplar 
tantos jovens que não se abrem à experiência 
gostosa e enriquecedora de nossas Comunidades 
eclesiais! Que pena contemplar paróquias que não 
apostam nos jovens! “Que lamentável é a 
existência de uma comunidade que não atrai os 
jovens!”, pois, “sem o rosto jovem a Igreja se 
apresentaria desfigurada” (Doc. 100 da CNBB, n. 
222) 

 
Queridos irmãos e irmãs, adultos, vamos 

melhorar nossa missionariedade em direção aos 
nossos adolescentes e jovens que se encontram 
em nossos ambientes eclesiais! Ouvi-los, acolhê-
los, valorizá-los, auxiliá-los, promovê-los, 
oportunizando lhes condições de desenvolvimento 
de sua vocação e de seus dons! Vamos ajudá-los 
no desenvolvimento de sua vocação missionária 
para que se tornem, cada vez mais, alegres 
apóstolos de outros tantos jovens! Não sejamos 
mesquinhos no tempo e nos recursos gastos com as 
novas gerações! O investimento nelas é ganho 
para todos. 

 
A devoção a Nossa Senhora Aparecida nos 

empolga a todos. Nossa Padroeira nacional (12), 
nos ajuda a refletir sobre a simplicidade, a 
atenção aos mais pobres e esquecidos, o valor da 

família, os sacrifícios de nossa vida peregrina, a 
pequenez de nossa vida, a grandeza do amor de 
Deus. Recorramos a ela em nossa busca de 
fidelidade à vocação missionária que Deus nos 
concede! Aproveitemos, também, da festa de 
Nossa Senhora do Rosário, no próximo dia 7, para 
renovar a prática tão familiar e carinhosa de 
rezarmos cotidianamente o santo terço. A 
simplicidade do terço nos conduz à simplicidade 
da vivência cotidiana de nossa vida que, nas mãos 
de Deus e sob os olhares de Maria, é chamada à 
felicidade e à proteção. Quem sabe, com novos 
meios e linguagens, cativemos as novas gerações 
para a alegre e constante prática desta devoção 
popular? 

 
Que o olhar diferenciado para as novas 

gerações, favorecendo lhes caminhos formativos 
mais atraentes, envolventes e comprometedores, 
faça parte da dinâmica pastoral de sua Paróquia e 
demais iniciativas evangelizadoras.  

 
Tenham todos, um abençoado mês 

missionário e um marcante momento de 
celebração do “Dia Nacional da Juventude” que, 
organizado pela Coordenação da Pastoral Juvenil 
Nacional, convoca-nos a uma retomada da 
problemática do tráfico humano, abordado pela 
Campanha da Fraternidade deste ano (cf. 
www.jovensconectados.org.br). “Feitos para 
sermos livres, não escravos!” Com este lema do 
DNJ 2014, renovemos nosso compromisso de 
evangelizadores da juventude, chamados a 
auxiliá-la em sua dignidade de filiação divina. Que 
nenhum jovem viva em contexto de escravidão, 
violência e morte! E que nossos jovens, em 
compromisso missionário pessoal e coletivo, 
sejam, cada vez mais, “sal e luz” de vida e 
liberdade no meio de seus irmãos e irmãs. 

 
Com estima, 

 
 

Dom Eduardo Pinheiro da Silva, sdb 
Presidente da Comissão Episcopal Pastoral 

para a Juventude da CNBB
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ATIVIDADES - OUTUBRO 2014 
 

OUTUBRO 2014 
DATA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

10 a 12 18h Movimento de Cursilhos 14º Cursilho de Homens 
Casa de Formação São José – Rio 
Negro 

11 14h às 16h 
Animação Bíblico-
Catequética 

Reunião Setor Pastoral II 
Paróquia Senhor Bom Jesus da 
Coluna - Rio Negro 

11 8h a 17h Movimento das Capelinhas Formação para mensageiras do Setor I Paróquia São João Batista - Contenda 

11 19h às 20h Movimento Serra 
Missa Vocacional / Reunião dos Membros 
Serra  

Catedral / Res. IS Raul Gutmann 

12 10h 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida - Guatupê 

33ª Festa de Nossa Senhora Aparecida Matriz - Guatupê 

12 10h 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida - Xingú 

Festa em Louvor à Padroeira Matriz - Xingu - SJP 

13 9h Pastoral da Criança Reunião Mensal com os Ramos Setor 271 - São Jose dos Pinhais 

16 8h30min às 12h   Reunião do Clero Setor Pastoral II 
Paróquia Nossa Senhora da Luz - 
FRG 

17 20h Movimento de Irmãos 4ª Palestra - Saúde da Mulher a definir 

17 19h Pastoral Juvenil 
Reunião da Comissão Diocesana da Pastoral 
Juvenil 

Araucária (paróquia a ser definida) 

18 13h30min Pastoral Familiar Formação SOS Família 
Paróquia Senhor Bom Jesus -  São 
José dos Pinhais 

18 19h30min Movimento de Irmãos 1º Jantar dos “Nossos Talentos” 
Paróquia São Sebastião – Quatro 
Barras 

18 8h RCC Assembleia Eletiva 
 

18 a 23     Visita Pastoral 
Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro - Araucária 

18 e 19   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia Senhor Bom Jesus da 
Coluna - Rio Negro  

18 e 19   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia São Marcos - São José dos 
Pinhais  

18 e 19   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia Nossa Senhora das Graças - 
Piên  

19 8h às 17h Ação Evangelizadora Escola Teológica Centro Diocesano de Pastoral 

19 8h RCC Cenáculo com Maria  
 

22   Apostolado da Oração Reunião mensal dos coordenadores Paroquiais   

22 e 23 9h Pastoral da Criança Missão e Gestão novo coordenador Ponta Grossa 

23 19h30min 
Animação Bíblico-
Catequética 

Reunião Setor Pastoral IV 
Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro - Piraquara 

25 14h Legião de Maria Reunião do COMITIUM Catedral - Salão Paroquial 

25 17h Legião de Maria Reunião da Pré COMITIUM Catedral - Salão Paroquial 

25 16h Movimento de Irmãos  9ª Reunião Diocesana - Referente a Novembro 
Paróquia Nossa Senhora do Monte 
Claro - SJP 

25 14h às 17h Pastorais Sociais Equipes Coordenação Paróquias: Setor I Paróquia Santo Antônio - Lapa 

25 e 26 8h RCC Reunião do Conselho Estadual RCC/PR 
 

26 10h Pastoral Familiar 
Reunião da Comissão Diocesana de Pastoral 
Familiar 

Piên 

26 14h 
Sociedade de São Vicente 
de Paulo 

Reunião das Comissões de Jovens                                  
Capela Santo Antônio de Pádua - 
Estação – Araucária 

27 19h30min Movimento Serra Reunião de Diretoria Res. IS Raul Gutmann 

30 9h Pastoral da Criança 
Reunião do Conselho Econômico da Pastoral 
da Criança 

Setor 271 - São Jose dos Pinhais 

30 8h30min às 12h   Reunião do Clero Setor Pastoral IV 
Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora - 
Piraquara 

31 8h30min às 12h   Reunião do Clero Setor Pastoral III Paróquia São Sebastião - Contenda 
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MISSA PARA OS JOVENS  
NA PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA DORES EM ARAUCÁRIA 
  
 

 
 
 
 "Aqui tem jovem, aqui tem fogo", foi o 
sloglan mais forte, aclamado pelos jovens, 
durante a visita do nosso papa Francisco ao Brasil. 
Jovem é sinal de vida, de energia, de dinamismo e 
de tanta criatividade. 
Jovem é alguém que tem sede de algo mais 
profundo, e no fundo, tem uma sede enorme de 
Deus. 
 Partindo da necessidade de estarem 
juntos, para juntos celebrarem a vida, em torno 
da palavra de Deus e da eucaristia, os jovens da 
paróquia Nossa Senhora das Dores - Araucária, 
solicitaram a celebração de uma missa por mês, a 
nível paroquial, sempre no último domingo do mês 
as 19hs. 

 Dia 28 de setembro celebramos a segunda 
missa, na comunidade do Sagrado Coração de 
Jesus. Quase 
200 jovens estiveram participando, com muito 
canto, alegria, festa, mas também silêncio e 
oração. 
 Essa missa será celebrada nas 11 
comunidades que compõem a paróquia. Do jeito 
que está, é uma missa que veio para ficar. Como é 
bom ver jovens na Igreja, sentindo-se Igreja, 
participando com alegria e 
entusiasmo. Jovem é o hoje e o amanhã da nossa 
Igreja. 
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PASTORAL DA CRIANÇA PROMOVEU CAPACITAÇÃO  
EM RIO NEGRO 

  

 
 
 
 Aconteceu no dia 30 de setembro, na 
cidade de Rio Negro, uma reunião, entre a 
coordenação diocesana da Pastoral da Criança e as 
paróquias Nossa Senhora Aparecida e Bom Jesus 
da Coluna, para a revitalização da mesma na 
cidade de Rio Negro.  

 Foi um primeiro encontro onde se tiraram 
algumas dúvidas, se repassou o material de apoio 
e se marcou os encontros para a capacitação dos 
novos agentes da pastoral. 
 

Pe Rafael Fuchs 
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ENCONTRO COM OS COORDENADORES PAROQUIAIS DA 
CATEQUESE DO SETOR PASTORAL III 

  

 
           
 Na última quinta-feira, dia 02 de outubro, 
reuniram-se nas dependências da Paróquia do 
Senhor Bom Jesus de São José dos Pinhais os 
coordenadores paroquiais da catequese do setor 
pastoral III. Padre Celmo Suchek de Lima 
apresentou nesta reunião dois projetos a serem 
realizados neste setor: o projeto da 
EVANGELIZAÇÃO COM AS FAMÍLIAS DOS 
CATEQUIZANDOS que será realizado pela Animação 
Bíblico-Catequética e Pastoral Familiar a partir do 
ano de 2015; e o projeto de formação em âmbito 
diocesano tanto para coordenadores da catequese 
quanto para formadores de catequistas.  
 O coordenador do setor, Everton Sabú 
organizou junto aos coordenadores paroquiais o 
evento comum da catequese a ser realizado na 
Capela de Nossa Senhora do Rosário em Colônia  
 

 
Zacarias de São José dos Pinhais no próximo dia 22 
de novembro. O evento será realizado em três 
momentos; o CELEBRAR a caminhada e os 
compromissos dos catequistas; o CAMINHAR junto 
da Diocese de São José dos Pinhais que contará 
com a participação do coordenação diocesano da 
ação evangelizadora o Padre João Maria Rodrigues 
Stech; e o CONFRATERNIZAR com show musical e 
congraçamento.  
 A reunião foi concluída com um breve 
momento de confraternização entre os 
coordenadores. O próximo encontro dos 
coordenadores com os agentes da Pastoral 
Familiar das Paróquias do setor pastoral III 
acontecerá na tarde do dia 18 de outubro para a 
formação do projeto EVANGELIZAÇÃO COM AS 
FAMÍLIAS, na mesma Paróquia do Senhor Bom 
Jesus. 
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REUNIÃO DAS PASTORAIS SOCIAIS DO SETOR PASTORAL I 
 
 

  
 

 O encontro aconteceu na Paróquia Santos 
Reis 41km depois da Lapa, todos foram muito bem 
recepcionados pelo pároco Pe. Sergio que iniciou a 
reunião com a parte espiritual e em seguida o Pe. 
Leocádio coordenou a reunião juntamente com o 
Pe. Sergio e o Advogado Luiz Marim. 
 O ponto positivo da reunião entre os 
debates sociais, propostas, sugestões, projetos e 
planejamento foi a variedade de pastorais. 

 Estiveram representantes presentes 
pastoral da Aids, Pastoral da Criança, Pastoral da 
Saúde, Pastoral da Pessoa Idosa, Pastoral da terra 
e Cebs. 
 A reunião solidaria, caridosa e fraterna foi 
encerrada com um lanche maravilhoso e o dialogo 
continuo durante  a confraternização. 
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MAIS DE 5.000 LÍDERES JÁ PARTICIPARAM DAS 
FORMAÇÕES SOBRE CMPP E CMPC 

 
PARÓQUIA SÃO SEBASTIÃO - QUATRO BARRAS 

 
  
 Nos dias 27 e 28 de setembro aconteceu o 
encontro de Formação para implantação dos 
Conselhos Missionários Pastorais em nossa 
paróquia.  
 Foi um momento de expectativa pelos 
paroquianos em participar desta formação. 
 Contamos a presença do Pe. Celmo Suschek 
de Lima, pároco da paróquia Bom Jesus - São José  
 
 

 
dos Pinhais, que conduziu os trabalhos do 
encontro. 
  Participaram 205 membros de pastorais e 
movimento de nossa paróquia, ressaltamos a boa 
participação da juventude. O encontro teve um 
bom resultado na participação das dinâmicas em 
grupo fortalecendo com isso o nosso compromisso 
com a responsabilidade de cada vez mais nos 
integrarmos na reorganização dos conselhos e 
caminhar em união com a Diocese. 
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Paróquia São Sebastião- Quatro Barras. 
 
 
 
 

 
 

Paróquia São Sebastião- Quatro Barras. 
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA - RIO NEGRO 

 

 

 Nos dia 27 e 28 de setembro aconteceu, na 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida de Rio Negro, a 
Formação para os Conselhos Missionários 
Pastorais. A formação foi dirigida pelo Pe Ednilson 
de Oliveira, que é pároco da paróquia Nossa 
Senhora Rainha da Paz, da Borda do Campo em 
SJP.  
 Participaram 226 paroquianos, 
representantes de todas as comunidades, 
pastorais e movimentos.  

 O encontro gerou um grande estímulo 
pastoral aos líderes e muito entusiasmo para a 
caminha pastoral.  
 Agradecemos às equipes de trabalho pelo 
emprenho e organização, ao Pe Ednilson pelas 
sábias palavras, aos padres de nossa comunidade 
pelo acompanhamento e a cada líder pela 
participação e alegria na construção do Reino de 
Deus. 
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 Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Rio Negro. 
 
 
 

  
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Rio Negro. 
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO MONTE CLARO - SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 
 

 
 
 Nos dias 27 e 28 de setembro na Paróquia 
Nossa Senhora do Monte Claro em São José dos 
Pinhais, aconteceu o encontro de Formação dos 
Conselhos Missionários Pastorais. 
 Tivemos um numero expressivo de 280 
participantes das comunidades pertencentes  a 
Paróquia, tivemos momentos de interação durante 
as dinâmicas e partilhas, proporcionando um 
melhor conhecimento entre os paroquianos 
membros de pastorais, isso tudo acontecendo sob 
a direção das palestras realizadas pelo Pe. Braz 
deixando claro como deve funcionar as pastorais e 
movimentos, e mostrando a grande prioridade 
missionária das comunidades da Diocese. 

 Durante esse encontro pode-se ver que 
todos estavam atentos as colocações e que com 
certeza haverá um resultado positivo quanto ao 
conhecimento, e ao mesmo tempo preparando a 
comunidade para enfrentar os desafios que virão. 
 Com certeza este momento de formação 
foi um grande passo dado dentro de nossa 
comunidade pois através desta formação teremos 
mais animo e conhecimento sobre as realidades da 
vida pastoral comunitária, resultando numa 
participação ainda maior nas Pastorais. 

 
Diácono Diomedes Pozzobom.

 

  
Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro – São José dos Pinhais. 
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PARÓQUIA SANTOS REIS – LAPA 
 

  

 
 
 Nos dias 27 e 28 de setembro, a Paróquia 
Santos Reis na Lapa, recebeu a formação sobre os 
Conselhos Missionários Pastorais. O encontro foi 
conduzido pelo pároco da Paróquia Santo Antônio 
-Lapa Padre Emerson da Silva Lipinski, que nos 
mostrou a importância de sermos  “ Perseverantes 
e Bem Unidos” ( At 2,46) na nossa missão de 
cristão. 
 Participaram dessa formação 206 pessoas 
das 19 comunidades que compõem está paróquia. 
 
 “Um encontro bem dinâmico, onde pode-se 
perceber a importância de cada líder para a 
formação dos conselhos e para a execução do 
Plano Diocesano. As lideranças participaram com 
bastante entusiasmo dos dois dias de encontro, 
ficando cientes de que temos muito trabalho pela 
frente, mas com a graça de Deus e o 
comprometimento de cada líder conseguiremos 
cumprir com nossa missão”. (Flávia Dias Kovalski) 
 
 “Somos Povo de Deus em marcha chamados 
a caminhar, viver e conviver em comunidade e, 
em comunhão eclesial, seguindo e obedecendo 
nosso Pastor, obedecendo suas orientações 
devemos através da perseverança na comunidade 
estar sempre juntos, com muita fé ligados a Deus 

comprometidos com a Igreja que Deus quer. Estas 
flores de cada Líder de Comunidade compõe o 
Vaso único, que é a Paróquia, onde todos devemos 
deixar o Espírito Santo penetrar e agir em nosso 
coração, para que o Jardim de nossa Vida 
Paroquial esteja sempre bem cuidado, pois sem a 
presença do Espírito de Deus é impossível seguir 
em frente, mas sendo como as flores em sua 
fragilidade, saberemos prestar nosso serviço à 
comunidade, pois as flores falam por si só, são 
obras de Deus e do seu Espírito Santo em nós. O 
ensinamento que tivemos estamos gratos com a 
formação cientes que estamos preparados a 
trabalhar pela Igreja Santa de Deus, animados 
todos juntos ‘Perseverantes e bem Unidos’”. 
(Cecília Duda Mika) 

 
 

Pároco: Padre Sérgio Barbosa do Amaral 
Diácono: Brás Pedroso Tribeck 
Equipe Colaboradora: GRAEP 
Fotos: Cecília Duda Mika 
Textos: Flávia Dias Kovalski e Cecília Duda Mika 
Colaboradores: Márcia, Célia, Daniele, Vanessa, 
Jean, Vera Lúcia e Leandro. 
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Paróquia Santos Reis - Lapa 
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TOTAL DE PARTICIPANTES – FORMAÇÃO CMPP E CMPC 

 
Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora – Piraquara 155 participantes 

Paróquia Senhor Bom Jesus – Araucária 300 participantes 

Paróquia Nossa Senhora da Conceição – Agudos do Sul 120 participantes 

Paróquia Nossa Senhora das Dores - Tijucas do Sul 350 participantes 

Paróquia Senhor Bom Jesus da Cana Verde - Quitandinha 364 participantes 

Paróquia Nossa Senhora dos Remédios – Araucária 280 participantes 

Paróquia Nossa Senhora da Perpétuo Socorro - Piraquara 145 participantes 

Paróquia São Pedro - São José dos Pinhais   63 participantes 

Paróquia São Sebastião - São José dos Pinhais   93 participantes 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima - São José dos Pinhais   65 participantes 

Paróquia Nossa Senhora das Dores – Araucária 420 participantes 

Paróquia São João Batista – Contenda 218 participantes 

Paróquia São Gabriel da Virgem Dolorosa 147 participantes 

Paróquia Santo Antônio - Lapa 198 participantes 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima – Fazenda Rio Grande 186 participantes 

Paróquia São Cristóvão – São José dos Pinhais 142 participantes 

Paróquia Imaculada Conceição - Mariental 111 participantes 

Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Guatupê  160 participantes 

Paróquia Senhor Bom Jesus – São José dos Pinhais  263 participantes 

Paróquia Santo Antônio – São José dos Pinhais  140 participantes 

Paróquia Sagrado Coração – Murici – São José dos Pinhais  199 participantes 

Paróquia São Sebastião - Quatro Barras  205 participantes 

Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Rio Negro  226 participantes 

Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro - São José dos Pinhais  280 participantes 

Paróquia Santos Reis - Lapa  206 participantes 

TOTAL 5.046 participantes 

 
 

“Cada ação que realizamos vai necessariamente integrando todo o trabalho pastoral da Igreja e 
uns aos outros como pessoas, de maneira que, nossas ações, mesmo que sejam diferentes, 

devem estar coordenadas para que haja unidade." 
(Manual dos Conselhos Missionários Pastorais na Paróquia) 
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PRÓXIMAS FORMAÇÕES  
CONSELHOS MISSIONÁRIOS PASTORAIS 

 
Piên - Paróquia Nossa Senhora das Graças  18/10 e 19/10 

Rio Negro - Paróquia Senhor Bom Jesus da Coluna  18/10 e 19/10 

São José dos Pinhais - Paróquia São Marcos  18/10 e 19/10 

Campo do Tenente - Paróquia Cristo Rei 08/11 e 09/11 

Catanduvas - Paróquia Imaculada Conceição 08/11 e 09/11 

São José dos Pinhais - Catedral São José  08/11 e 09/11 

São José dos Pinhais - Paróquia Nossa Senhora Aparecida -  Xingú 08/11 e 09/11 

Araucária - Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 29/11 e 30/11 

Mandirituba - Paróquia Senhor Bom Jesus  29/11 e 30/11 

Piraquara - Paróquia Senhor Bom Jesus dos Passos  29/11 e 30/11 

Fazenda Rio Grande - Paróquia Nossa Senhora da Luz  06/12 e 07/12 

São José dos Pinhais - Paróquia N. Sra. Rainha da Paz - Borda do Campo 06/12 e 07/12 

Fazenda Rio Grande - Paróquia Nossa Senhoras das Graças 06/12 e 07/12 
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“Viver a cultura do 

encontro é sentir a 

presença do outro de 

modo inteiro, com um 

sorriso no rosto, de 

modo empático.” 

 

CULTURA DO ENCONTRO 
  

 

 
 O nosso papa Francisco nos convida a 
sermos mais humanos, a expressarmos mais os 
nossos sentimentos, a sermos capazes de acolher 
o outro com respeito, olhando nos seus olhos, 
sentindo a sua presença. Não importa quem ele 
seja, o seu grau de instrução, o seu poder 
aquisitivo, cada ser humano tem a dignidade e 
merece ser bem acolhido. 
  Tantas vezes somos frios, 
calculistas, e quando alguém nos 
cumprimenta, não somos capazes de 
mostrar interesse pela sua presença. É 
um aperto de mão frio, distante e 
desinteressado. Infelizmente isso 
demonstra a indiferença, numa 
sociedade, numa cultura que não 
valoriza a pessoa e não lhe dá a devida 
atenção. Tantas vezes quando alguém 
nos visita, não somos nem capazes de 
deixar o computador ou de ignorar a 
televisão como se essas coisas fossem 
mais importantes do que a pessoa. 
 Encontrar-se com o outro, é dar-lhe toda a 
atenção que ele merece. Todo ser humano gosta e 
tem a necessidade básica de ser reconhecido, de 
ser amado e valorizado. Nada é tão significativo e 
tão importante como esse encontro feito de 
atenção, de interesse pelo outro. O abraço 
quando sincero, verdadeiro, pode renovar as 
energias, a esperança e o brilho no olhar. Faz 
realmente uma grande diferença, num mundo de 
tanta indiferença, como diz muito bem o nosso 
papa.  
 Encontrar o outro é dar-lhe ouvidos, para 
que possa falar de si mesmo, da sua vida, dos seus 

problemas, das suas dificuldades, suas alegrias, 
vitórias e derrotas e as suas preocupações 
cotidianas. Como se diz na gíria é ‘jogar conversa 
fora’, e isso realmente não tem dinheiro que 
pague. Estar com o outro e dar-lhe a devida 
importância, acima de todas as outras coisas, dos 
trabalhos e preocupações.  
 Na vida familiar, a cultura do encontro se 
dá naquele momento em que os pais se 
preocupam com o filho, se interessam com a sua 
vida, perguntam sobre a escola e demonstram 
assim todo o seu amor. Não é o dinheiro, as 
coisas, os bens que são o maior presente, mas a 
presença interessada e verdadeira. Isso sim tem 
valor inestimável. De vez em quando, sair com o 
filho para passear, ‘perder tempo’ com ele, 
demonstrar o carinho e a preocupação com o seu 
bem estar. 

 No encontro com o outro eu 
nunca saio o mesmo, pois a sua 
presença me reanima e me 
entusiasma e renova o desejo de 
viver. Como é bom encontrar-se 
com amigos verdadeiros, que lhe 
dão todo o tempo que for 
necessário. Tomar um chimarrão, 
falar das coisas da vida, partilhar 
as novidades, passear pelo 
passado, como muito bem se diz 
que recordar é viver e tudo isso dá 
um gosto especial para a nossa 
existência.  
 No corre-corre da vida é 

preciso ligar o alarme e desacelerar, andar mais 
devagar, escutar o outro, demonstrar empatia e 
verdadeiro interesse pela sua vida. Com certeza, 
muitas doenças seriam evitadas no encontro com 
o outro, e tantos remédios seriam desnecessários. 
Na atenção, na acolhida, no interesse pela vida do 
outro, tanta coisa se renova, se recria e assume 
uma dinâmica bem diferente. Por tudo isso, faça 
um esforço e encontre tempo para o outro, 
demonstre o quanto você lhe quer bem, porque 
isso faz toda a diferença. 
 

Pe. André Marnilicz, CM 
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